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			Capítulo 1


			Impactos ambientais


		


			Os impactos ambientais das atividades humanas na Terra e as possíveis respostas para se atingir a sustentabilidade são os assuntos abordados neste livro. Este capítulo, em especial, trata da contextualização histórica dos impactos ambientais, desde a Antiguidade, com o nomadismo, o sedentarismo, a agricultura e as primeiras ocupações humanas no território; passando pelas primeiras civilizações que se estabeleceram fisicamente e iniciaram processos de exploração de recursos naturais locais; e chegando à Revolução Industrial, quando a exploração de recursos naturais tornou-se intensa e houve um grande crescimento demográfico, consequência da melhoria de vida da população. 


			Para o desenvolvimento deste estudo, é importante explicar os conceitos empregados a respeito dos impactos ambientais e da sustentabilidade. O conceito de impacto ambiental surgiu na década de 1970, quando o termo poluição já não era suficiente para descrever as situações que ocorriam. Wathern (1988, p. 7) definiu que impacto ambiental é “a mudança em parâmetro ambiental, em um determinado período e em uma determinada área, que resulta de uma dada atividade, comparada com a situação que ocorreria se essa atividade não tivesse sido iniciada”.


			A Resolução Conama n. 001, de 23 de janeiro de 1986, coloca que impacto ambiental é:




			Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetem: i – a saúde, a segurança e o bem-estar da população; ii – as atividades sociais e econômicas; iii – a biota; iv – as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente e v – a qualidade dos recursos ambientais. (BRASIL, 1986)





			Dessa forma, qualquer ação humana que altere um componente do meio natural é considerada impacto ambiental, podendo ser positivo ou negativo, e a avaliação dos resultados dessas ações tem o propósito de prevenir os impactos negativos. De acordo com a International Association for Impact Assessment (IAIA) (2009), a avaliação de impactos ambientais identifica as consequências futuras de uma ação ou de uma proposta e é usada como ferramenta para tomada de decisão sobre políticas, programas, planos e projetos. 


			Segundo Sanches (2013), como nem sempre é possível identificar consequências futuras de um impacto ambiental, o conceito de Wathern (1988) pode ser alterado. O impacto ambiental deve ser entendido operacionalmente como “a diferença entre a provável situação futura de um indicador ambiental (com o projeto proposto) e sua situação presente” (SANCHES, 2013, p. 27). Quando o impacto está no contexto de um estudo ambiental, é necessário identificar sua ação causadora, que pode ser a construção de uma estrada ou a geração de energia, por exemplo (GARCIA, 2014).


			A preocupação em conceituar e avaliar os impactos ambientais surgiu no século XX, mas eles sempre existiram na história da humanidade. Os grupos humanos pré-históricos tinham como características o nomadismo, a caça, a coleta e a baixa densidade populacional. Apesar disso, o desenvolvimento de técnicas e ferramentas que melhoraram a execução dessas atividades fez surgir a necessidade de organização do trabalho e do território, aumentando a intervenção no meio natural e a exploração de recursos.


			Quando os pequenos grupos se fixaram em seus territórios, constituindo comunidades que se tornariam as grandes civilizações, a exploração passou a ser mais intensa e local. O aumento da população provocou a ocupação de áreas de vegetação natural, o que contribuiu, em pequena escala, para a alteração de cadeias alimentares, erosão do solo e poluição da água. 


			Com o desenvolvimento das civilizações e a constante necessidade de troca de produtos, a mercantilização ampliou a produção, aumentando a demanda de recursos naturais nos processos produtivos. O crescimento das cidades provocou mudanças sociais e nos meios de produção, o que antes era produção agrícola ou artesanal passou a ser realizada por máquinas, com uso de energia térmica. Era o momento da Primeira Revolução Industrial.


			A combustão do carvão mineral e o uso de metais nas fábricas alavancou a produção industrial. Consequentemente, provocou aumento na quantidade de funcionários, no poder aquisitivo e na população em áreas próximas às indústrias. Isso acarretou a necessidade de saneamento nas cidades, para melhorar a qualidade de vida da população, e o crescimento de áreas urbanas. 


			1 Primeiras alterações: sedentarismo e agricultura


			De acordo com Capra (1982), Morin (1995) e Grun (1996), as ações humanas provocam impactos no ambiente desde sempre. O período Paleolítico, cuja data de início e de fim pode ser considerada entre 2,5 milhões a 10 mil anos a.C., é o mais antigo da pré-história humana; quando os seres humanos construíram as primeiras ferramentas de caça e de coleta no sistema de nomadismo, ainda sem o cultivo de plantações ou a criação de animais. Como as pequenas populações, divididas em tribos, permaneciam em um determinado território até que se esgotassem suas reservas – de caça e coleta –, acredita-se que algumas espécies possam ter sido extintas durante essa época (RAMADE, 1979; CURI, 2011). 


			O domínio do fogo foi um marco para os seres humanos do Paleolítico, pois lhes permitiu aquecimento, iluminação, cozimento e segurança contra animais. As queimadas praticadas em larga escala por civilizações sedentárias destruíram florestas e degradaram solos. Na China, por exemplo, nesse período, houve perda de cerca de 40% das terras férteis devido às queimadas e manejo inadequado do solo (RAMADE, 1979). Na Mesopotâmia, a região do chamado Crescente Fértil, entre os rios Tigre e Eufrates, passou por uma intensa devastação florestal para a abertura de áreas para que as tribos pudessem se abrigar e se desenvolver. (PÁDUA, 2003; GOUDIE, 2006). 




			Figura 1 – Mapa geopolítico da região da Síria e da Mesopotâmia (atual Iraque)
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			O final do período Paleolítico foi marcado pela fixação das tribos em determinados territórios e pelo aperfeiçoamento de técnicas de construção de abrigos, de produção de instrumentos de caça e de vestimentas com peles de animais. A Revolução Neolítica, também chamada de Revolução Agrícola, que se iniciou há cerca de 10 mil anos (MENDONÇA, 2005; CURI, 2011), foi marcada pelo desenvolvimento da agricultura e da pecuária e pelo estabelecimento de núcleos sociais, que originaram as primeiras cidades, totalizando cerca de 5 milhões de pessoas no mundo (EHRLICH, EHRLICH e HOLDREN apud FREEMAN, 1977). O excedente da produção já podia ser armazenado, o que representou um crescimento na atividade agrícola e, consequentemente, um aumento do desmatamento de florestas, exaustão do solo e sedimentação de rios. Esse período também apresentou um considerável uso de árvores para a construção de abrigos e barcos. 


			No final do Neolítico, a população mundial estava em torno de 200 milhões de habitantes (EHRLICH, EHRLICH e HOLDREN apud FREEMAN, 1977) e não havia técnicas de manejo ambiental e tampouco consciência da devastação causada. No entanto, os resíduos desse período eram orgânicos, o que representa um baixo impacto ambiental (MENDONÇA, 2005). 


			2 Civilizações antigas e exaustão de recursos


			As vilas que se transformaram em cidades no período Neolítico desenvolveram-se e transformaram-se nos berços das primeiras civilizações. Era o período da Idade Antiga, compreendido entre 3 mil a.C. e 476 d.C., com o desenvolvimento de civilizações na Mesopotâmia, na Índia, na China, no Egito, na Europa, como a Greco-Romana, e nas Américas, como a Maia, Inca, Asteca e Olmeca (PÁDUA, 2003). Essas civilizações tinham como principais atividades a criação de animais e a agricultura, além de desenvolverem técnicas de arquitetura e engenharia que levaram à construção de templos, fortalezas e pirâmides monumentais, o que contribuiu para o desmatamento de florestas, a sedimentação de rios e canais, e que pode ter levado, inclusive, à desertificação de algumas regiões (PÁDUA, 2003). A figura 2 mostra um anfiteatro na antiga cidade grega de Éfeso, atual Izmir, na Turquia. É possível observar a grandiosidade da construção em comparação ao tamanho dos turistas. Com isso, pode-se refletir sobre o impacto ambiental que essa construção causou para a fauna e a flora locais. 


			

			Figura 2 – Ruínas da cidade de Éfeso (2012)
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			As antigas cidades de Nínive e Cartago tinham mais de 700 mil habitantes. Roma tinha uma população de mais de 1 milhão de pessoas na época do imperador Augusto (EHRLICH, EHRLICH e HOLDREN apud FREEMAN, 1977). As três cidades exerciam grande pressão ambiental sobre os recursos naturais de suas próprias regiões e também das regiões das cidades com as quais comercializavam (GOUDIE, 2006).  


			Durante o século IV a.C., o matemático e filósofo Platão já denunciava o desmatamento, porém, não foram tomadas atitudes a respeito. O racionalismo grego desenvolveu o conceito de physis, a força originária criadora, responsável pelo surgimento, transformação e degeneração de todos os seres (CHAUÍ, 1994), incumbida por Platão e Aristóteles de ser estudada pela metafísica, de forma que se pudesse explicar como o princípio racional regia a natureza. 


			Assim, a natureza deixou de ser uma força sagrada para ser fonte de recursos, principalmente de madeira. Como as cidades gregas eram mantidas pelo comércio e pela pesca, essa matéria-prima era muito utilizada na construção de barcos, o que, atrelado ao clima seco, levou à escassez de árvores. Nesse momento, Aristóteles reconhece a importância das florestas para a Grécia e recomenda que sejam cuidadas e mantidas (PERLIN, 1992). 


			O Império Romano também foi marcado pela escassez de madeira, o que o fez avançar em direção a outros territórios que pudessem abastecê-lo (PERLIN, 1992), sem a preocupação com a exaustão dos recursos. Em Roma, a reciclagem de vidro tinha o propósito de economizar energia para a fundição do material (MENDONÇA, 2005). Foi também nessa cidade que surgiram o primeiro sistema de coleta de esgoto e as primeiras reclamações a respeito da poluição do ar (BRAGA, 2006). Nesse período, o elemento responsável pela poluição atmosférica era o chumbo. Durante a cunhagem de moedas, 5% do chumbo utilizado nessa produção evaporava e era espalhado pelo vento, tanto que arqueólogos encontraram, recentemente, grandes quantidades desse metal em geleiras do polo Norte (MENDONÇA, 2005).


			Além da exploração de madeira, da agricultura extensiva e da poluição do ar, o Império Romano provocou impactos ambientais devido à sua expansão territorial, com desmatamento para a formação de novas cidades e as inúmeras batalhas. Mas outras civilizações também foram responsáveis pela exaustão de recursos naturais. 


			Após anos de muitos conflitos e disputas territoriais, a queda do Império Romano do Ocidente marcou a passagem da Idade Antiga para a Idade Média – entre 476 e 1473 d.C. –, caracterizada pelas invasões europeias e pelo feudalismo. A sociedade era agrária, em sua maioria, de subsistência. O teocentrismo, baseado nos ideais da Igreja Católica, fazia distinção entre o ser humano e outros seres vivos, que não teriam alma ou razão e que, por isso, seriam inferiores e passíveis de dominação. Esse domínio da natureza incluía sua exploração para fins comerciais, fato que, somado à desintegração do sistema feudal e à queda do Império Romano do Oriente (em Constantinopla, 1473 d.C.), influenciou o desenvolvimento do capitalismo e marcou o fim da Idade Média.  
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			O documentário Roma: Construindo um Império, produzido em 2006 pelo History Channel, mostra a ascensão e a queda do Império Romano sob a perspectiva das grandes construções, abordando, por exemplo, a obra de drenagem do lago que existia no local onde foi construído o Coliseu, bem como sua construção, que representou impactos ambientais em grande escala. Também é descrita a construção do Fórum Romano, o qual se desejava que ficasse na área mais alta da cidade, de forma que pudesse ser observado por todos. Para isso, o topo de uma montanha foi cortado, criando um platô que possibilitou a construção do fórum. Assista e reflita sobre os impactos ambientais causados por construções na Roma Antiga. Quais são as semelhanças com os dias atuais?


			



 


	







			Aproximadamente no mesmo período, no continente americano, na região do Novo México, a área chamada Chaco Cânion era habitada pelos Anasazi, uma tribo que também tinha como atividades principais a caça e a agricultura. Nessa região havia um grande abrigo, com estrutura de madeira e pedra, que data de 900 d.C. e que podia abrigar cerca de 3 mil pessoas, como na figura 3. Estudos indicam que foram usados mais de 200 mil troncos de árvores locais de cinco metros de altura em média e mais de 50 milhões de blocos de pedras (LEKSON, 2007). Os Anasazi desmataram sua região para o consumo de madeira e para dar espaço à agricultura, deixando o solo sem a proteção da vegetação, o que causou, além de problemas com a erosão e rebaixamento do lençol freático, a extinção da fauna local e o processo de desertificação da região.


			

			Figura 3 – Ruínas no Parque Nacional da Cultura Chaco
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			A passagem da Idade Média para a Idade Moderna iniciou-se no século XV, quando o capitalismo mercantil, iniciado nas regiões de Florença, Veneza e Bruxelas, criou as noções de mercadoria e lucro. O acúmulo de capital passou a ser o principal objetivo da nova classe econômica, a burguesa, que atuava em comércios e serviços e pagava tributos aos reis (HUBERMAN, 1985). Nessa época, o eixo do poder chega aos centros urbanos, locais onde se instalavam as primeiras indústrias e a população de operários. Ao mesmo tempo, o antropocentrismo, base do pensamento renascentista, orientava a relação homem e natureza, com o ser humano no comando da situação de explorador. As grandes navegações e a descoberta do Novo Mundo foram consequências da ganância por novos territórios e novos recursos naturais, que eram vistos como fontes inesgotáveis de lucro. 


			A Revolução Francesa, ocorrida em 1789, marca o início da Idade Contemporânea, com a criação do estado democrático e apoiados no ideal de igualdade, liberdade e fraternidade. A burguesia movimenta o capital, que passa a reger as decisões dos chefes de Estado sobre a população, e a exploração dos recursos naturais passa de necessidade de subsistência para necessidade de lucro e aumento de capital (HUBERMAN, 1985). 


			3 Revolução Industrial


			A expansão dos territórios, que ocorria desde o século XV com as grandes navegações, e a ideia de que recursos naturais são inesgotáveis promoveram uma nova revolução, a industrial, que se originou na Inglaterra a partir de 1760 (MILLS, 1951). A invenção da máquina a vapor, por Matthew Boulton e James Watt, em 1784, fez com que as fábricas pudessem ser instaladas ao longo de estradas férreas e canais de circulação de pessoas e mercadorias, melhorando a comercialização dos produtos e a eficiência dos transportes. Isso acarretou o aumento dos bens e dos serviços e a redistribuição da população pelo território, sobretudo nas áreas urbanas (DALBELO, 2012). 


			Os progressos tecnológicos provocaram uma pressão maior sobre os recursos naturais, principalmente as matérias-primas e os combustíveis fósseis, como o carvão mineral, que substituiu as fontes de energia renováveis, como a água e o vento, usadas até então, e aumentou a poluição atmosférica. Os resíduos dos processos industriais, em sua maioria inorgânicos, passaram a ser acumulados por falta de destinação adequada. A figura 4, uma ilustração de Londres no final do século XVIII, mostra o rio Tâmisa, com a Catedral de Saint Paul ao fundo juntamente com as chaminés das fábricas emitindo gases provenientes da combustão do carvão mineral. 
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